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1. Assunto: 
 

Uso de macrolídeos (Azitromicina e Claritomicina) em face ao contexto de terapias para pacientes 
(suspeitos ou confirmados) por SARS-CoV-2. 

 

2. Justificativa: 
Nortear a utilização racional e eficiente de Azitromicina e Claritomicina, para pacientes com 

indicação de tratamento de infecções suspeitas ou confirmadas de COVID 19 e outras situações. 
 

3. Contextualização das atuais evidências científicas: 
 

Considerando os achados do estudo com uso de hidroxicloroquina com azitromicina (GAUTRET et 
al. (2020), bem como pelo Ministério da Saúde do Brasil informar que na inexistência outro tratamento 
específico eficaz disponível até o momento, disponibilizará para uso, a critério médico, esta associação 
medicamentosa como terapia adjuvante no tratamento de formas graves, em pacientes hospitalizados, sem 
que outras medidas de suporte sejam preferidas em seu favor (Ministério da Saúde, 2020). Ressalta ainda que 
a escolha da antibioticoterapia ficará a critério da equipe médica do hospital, de acordo com as recomendações 
da Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) local. 

Com base nas recomendações do Ministério da Saúde, bem como no protocolo recomendado 
pela Secretaria Estadual de Saúde (CEARÁ, 2020) na identificação de alternativas terapêuticas seguras e eficazes 
para o tratamento da Covid-19, propomos estratégias para nortear um maior controle logístico e mais eficiente 
dos insumos disponíveis para o adequado enfrentamento dessa pandemia. 
 

4. Ação Estratégica no HUWC: 
 

O HUWC, através do seu Comitê de enfrentamento da Covid 19 e da CCIH, buscando o uso racional 
e uma eficiente gestão de estoque de Azitromicina e Claritromicina, diante do cenário epidemiológico do Covid-
19, sugere que em situações onde houver a indicação de um desses dois macrolídeos, seja priorizada a 
Claritromicina ao invés de Azitromicina, quando possível e de acordo com a análise de cada caso pelo médico 
assistente. 

A Azitromicina, em especial neste momento em que é esperado um maior número de infectados, 
seja destinada à terapia dos pacientes graves com suspeita ou confirmação de infecção por SARS-Cov-2 em 
associação com hidroxicloroquina/cloroquina (Quadro 1 a seguir), seguindo o Protocolo Clínico de uso destes 
medicamentos em pacientes com suspeita ou confirmados com Covid 19. 
 

PACIENTES GRAVES COM INSUFICIÊNCIA  
RESPIRATÓRIA CONFIRMADOS OU 
SUSPEITOS DE COVID19 

PACIENTES COM INFECÇÕES  
BACTERIANAS COM INDICAÇÃO  
DE MACROLÍDEOS NÃO COVID19 

             CONSIDERAÇÕES 

 Azitromicina 500mg – 1x dia por 5 dias + 
 Hidroxicloroquina* - 1 cp 400mg 2x/dia  

no 1º dia (800mg dose de ataque), seguido de 1 cp  - 
400mg 1x/dia no 2º,3º,4º e 5º dias (400mg/dia) OU 

 Difosfato de Cloroquina* - 3 cp de 150mg 
 2x/dia no 1º dia (900mg dose de ataque), seguido 
 de 3 comp. 150 mg 1x/dia no 2°, 3°, 4°e 5° dias  
(450 mg/dia) 
 

 Claritromicina 500 mg  
(Frasco-ampola ou comprimido) 
- Esquema posológico e 
tempo de tratamento de  
acordo com o Protocolo Clínico 
da infecção ou condição clínica 
a ser tratada. 

*Verificar o eletrocardiograma  
(ECG) antes do início do  
tratamento, risco de  
prolongamento do intervalo QT. 

Fonte: Ministério da Saúde. NOTA INFORMATIVA Nº 5/2020. 
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Essa ação faz parte da estratégia do HUWC de oferecer respostas imediatas e alinhadas 

às condutas de autoridades sanitárias internacionais e nacionais, bem como às recomendações da Secretaria 

Estadual de Saúde (CEARÁ, 2020) na identificação de alternativas terapêuticas seguras e eficazes para o 

tratamento da Covid-19. Assim como, exercer um controle logístico eficiente dos insumos disponíveis para o 

adequado enfrentamento dessa pandemia. 
 

5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
GAUTRET et al. (2020). Hydroxychloroquine and azithromycin as a treatment of COVID‐19: results of an 

open‐label non‐randomized clinical trial. International Journal of Antimicrobial Agents – In Press 17 March 

2020 – DOI : 10.1016/j.ijantimicag.2020.105949 

Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, Tecnologia, Inovação e Insumos Estratégicos em Saúde. 

Departamento de Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos. NOTA INFORMATIVA Nº 5/2020-

DAF/SCTIE/MS. Brasília, 27 de março de 2020. 

CEARÁ. Secretaria de Saúde. Portaria Nº 2020/298. Diário Oficial do Estado do Ceará. Série 3, Ano XII Nº 

059. Fortaleza, 23 de Março de 2020. 

 

 

 

Elaboração   

Dr. Henry Pablo Lopes Campos e Reis – Programa Stewardship. 
Dra Evelyne Girão – Infectologista 
Dra Lícia Pontes - Infectologista  
Dra Ruth Oliveira - Infectologista  
Dra Cinthya Cavalcante - Farmacêutica   

03/04/2020 

   

   

Análise   

Paula Manuela Rodrigues Pinheiro, Coordenadora do Serviço de 
Avalição e Monitoramento da Qualidade   

03/04/2020 

 

Aprovação   

Mona Lisa Meneses Bruno, Chefe do Setor de Gestão da 
Qualidade e Vigilância em Saúde   

03/04/2020 

   

  

Validação: 

Dra. Ruth Maria Oliveira de Araújo-Médica Infectologista 
Chefe substituta do SCIH 

03/04/2020 


